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      Capítulo 1





       




      Christien Laroche, com uma expressão de interrogação nos seus perspicazes olhos escuros, observou o retrato da sua defunta tia-avó Solange. Uma mulher silenciosa que nunca dera que falar e que, no entanto, surpreendera toda a família com o testamento.




      – Incrível! – exclamou um primo, sem poder esconder a sua desaprovação. – Em que é que a Solange estaria a pensar?




      – Custa-me a dizê-lo, mas a minha pobre irmã deve ter perdido a cabeça no final dos seus dias – lamentou um irmão da falecida, ainda estarrecido.




      – Sem dúvida! É incrível que tenha deixado parte dos terrenos de Duvernay a uma estrangeira que não é da família – corroborou outro familiar, cheio de ira.




      Se o ambiente fosse menos tenso, Christien teria tido de se controlar para não se rir do espanto dos seus familiares. A riqueza destes não diminuíra em nada o apego atávico e apaixonado às terras da família. No entanto, todos reagiram de forma exagerada, porque o valor monetário daquele legado era insignificante. Os terrenos de Duvernay estendiam-se por vários hectares e a parcela em questão era uma pequena casa de campo com um insignificante terreno à volta. Ainda assim, Christien também não tinha gostado muito do legado, considerando-o censurável e descabido. Porque é que a sua tia-avó deixara algo a uma jovem que encontrara meia dúzia de vezes durante a vida? Era um mistério que gostaria muito de desvendar.




      – A Solange estava mesmo doente, porque o testamento é um insulto para mim – lamentou-se Matilde, a mãe viúva de Christien, no meio de soluços. – O pai dessa rapariga matou o meu marido e a minha própria tia recompensa-a…




      Christien, com um ar reprovador pelo infeliz comentário da mãe, permanecia perto da janela que dava para os elegantes jardins de Duvernay, enquanto a dama de companhia da sua mãe se esforçava para a consolar. Embora tivessem decorrido quatro anos desde a morte do seu marido, Matilde Laroche continuava a viver na sua enorme casa de Paris com as persianas corridas e mantinha um luto rigoroso, nunca saindo nem se divertindo. Christien gostava de recordar que a mãe tinha sido uma pessoa muito sociável e com um grande sentido de humor. Sentia-se impotente, porque não havia consolo nem medicação que aliviasse um pouco a dor que parecia não ter fim.




      De facto, Matilde Laroche tinha sofrido uma perda devastadora. Os pais de Christien apaixonaram-se quando ainda eram pequenos, foram os melhores amigos durante toda a vida e, com o casamento, conquistaram uma intimidade excepcional. Para além disso, o seu pai tinha apenas cinquenta e quatro anos quando morreu. Henri Laroche, um importante banqueiro, gozava do vigor e saúde próprios de um homem na flor da vida. Isso não impedira, porém, a morte prematura devido a um condutor alcoolizado.




      O condutor alcoolizado era Gerry, o pai de Tabitha Burnside. Nessa noite extraordinária, quatro famílias foram vítimas de um só acidente de viação e Henri Laroche não foi o único a morrer. Morreram também o próprio Gerry Burnside, quatro dos passageiros que iam com ele e um quinto ficou gravemente ferido e morreu mais tarde.




      Quatro famílias inglesas estavam a passar aquele trágico Verão numa quinta mesmo ao pé da imponente casa de férias dos Laroche na Dordonha. O falecido pai de Christien comentara que devia ter comprado aqueles terrenos para impedir que fossem ocupados por um bando de veraneantes barulhentos. Naturalmente, nunca teria passado pela cabeça a nenhum Laroche misturar-se com turistas, cuja ideia de divertimento parecia limitar-se a esparramarem-se ao sol e beber e comer em excesso. No entanto, naquele Verão, os seus pais só passaram uns dias na casa de campo e Christien teve quase todo o tempo para trabalhar em paz, exceptuando algumas visitas de amigos e da sua namorada na altura.




      Havia três Burnside entre todos os que ocupavam a quinta: Gerry Burnside, Lisa, a sua jovem segunda esposa, e Tabby, filha do seu primeiro casamento. Antes de conhecer Tabby, só tinha visto as duas mulheres ao longe e não as distinguia. Lisa e Tabby eram loiras e bonitas e ele não só pensara que eram irmãs como também pensara que eram mais ou menos da mesma idade. Nunca imaginara que fosse uma estudante…




      Mesmo à distância, Tabby não podia esconder a sua voluptuosidade, disse Christien, e os seus lábios sensuais esboçaram um trejeito de desdém. No entanto, como qualquer jovem dominado pela luxúria da idade, participou avidamente em tudo o que se seguiu. Os banhos de Tabby nua na piscina só o podiam ter como destinatário. Ele nem tinha ficado em casa exclusivamente para a olhar, mas a visão dos seus bonitos seios e da deliciosa curva do seu traseiro tinham animado consideravelmente as tardes em que ficara no terraço a beber um copo de vinho.




      Não se culpava por ter desfrutado da visão. Qualquer homem teria ficado excitado ao ver como exibia os seus encantos. Qualquer homem se teria aproveitado de uma provocação tão evidente. Nem lhe passou pela cabeça perguntar-se por que razão ficava ela em casa tão frequentemente quando saía para jantar fora todas as noites. Só ao fim de algum tempo chegou à conclusão de que o tinha estado a provocar. Claro que o vira na povoação e depois se informara sobre quem era e qual a sua importância. Ao dar-se conta de que a casa de campo dos Laroche dava para a piscina da quinta, calculou que, mais cedo ou mais tarde, a veria tomar banho nua.




      Christien não ficara minimamente surpreendido com toda a sedução de Tabby. Já adolescente se dera conta de que as mulheres o achavam um elegante moreno irresistível e eram capazes de qualquer coisa para chamar a sua atenção. No entanto, nunca ficara convencido com esse extraordinário êxito com as mulheres. Sabia perfeitamente que o sexo e o dinheiro formavam uma combinação muito poderosa e convidativa. Nascera muito, muito rico. Era filho único de dois filhos únicos muito ricos e, quando chegara à idade adulta, ainda se tinha tornado mais rico. Herdou dos Laroche o talento para fazer dinheiro e uma extraordinária destreza empresarial. Deixou a universidade aos vinte anos e, nove meses depois, já tinha ganho o seu primeiro milhão com os negócios. Cinco anos mais tarde, quando era proprietário de umas linhas aéreas internacionais que batiam os recordes de lucros e sentia um certo cansaço por trabalhar sete dias por semana, começou a sentir-se aborrecido.




      Naquele Verão desejara algo diferente e Tabby tinha-lho proporcionado generosamente. Ela não estivera com rodeios e aceitara as suas condições. Fizeram amor no primeiro encontro. Depois seguiram-se seis semanas do sexo mais incrível que tinha tido em toda a vida e ficara obcecado por ela. A insistência de Tabby em não querer passar a noite com ele e em manter a relação em segredo dava a cada encontro o prazer do proibido. O que nunca poderia esquecer, porém, era que, passadas seis semanas de prazer sexual sem limite, a pedira em casamento para poder gozar daquele corpo maravilhoso a qualquer hora do dia.




      Casamento! Christien ainda sentia um calafrio ao recordar. O seu considerável quociente intelectual não lhe servira de muito na hora de tentar conter uma libido irrefreável e ficou sem palavras quando teve consciência de que tinha estado a dormir com uma estudante de dezassete anos mentirosa compulsiva.




      Enquanto Veronique fazia os possíveis e os impossíveis para o proteger da ameaça de um escândalo atroz, ele continuava vítima de uma tal luxúria que decidira que poderia dominar uma mulher a quem ensinaria a dizer a verdade e que, para além disso, manteria na cama quase todo o tempo. No entanto, no dia seguinte, viu a hipotética noiva comportar-se como uma mulher com um motard e, afastando a ira, a incredulidade e o desgosto, ficou imediatamente livre da sua obsessão…




      – Se essa Burnside põe um pé nas terras dos Laroche, desonrará a memória do teu pai! – exclamou Matilde Laroche.




      Christien abandonou os seus pensamentos e estranhou o tom teatral da mãe.




      – Isso não ocorrerá – afirmou com uma convicção tranquilizadora. – Eu vou fazer-lhe uma oferta para que venda a sua parte e ela, naturalmente, aceitará o dinheiro.




      – É um assunto muito aborrecido para ti – comentou Veronique em voz baixa, compreensivamente. – Deixa que eu trato disso.




      – És muito generosa, como sempre, mas não é preciso.




      Christien olhou com gratidão para a bonita e elegante morena com quem pensava casar. Veronique Giraud tinha tudo para ser a mulher de um Laroche. Conhecia toda a sua vida e as origens de ambos eram semelhantes. Era advogada, uma anfitriã excelente e muito tolerante quanto à fragilidade emocional da futura sogra. No entanto, na relação de Christien com a sua noiva não havia nem amor nem sensualidade. Os dois consideravam que o respeito mútuo e a sinceridade eram o mais importante. Se bem que Veronique quisesse dar-lhe filhos, a intimidade física não a entusiasmava e já tinha mesmo deixado claro que preferia que satisfizesse as suas necessidades com uma amante.




      Para Christien, o acordo parecia muito satisfatório. O seu desejo de aceitar o laço matrimonial aumentara ao saber que não se privaria da preciosa liberdade masculina de fazer o que quisesse e quando quisesse.




      Daí a sensivelmente um mês, tinha de ir a Londres em trabalho e visitaria Tabby Burnside para lhe fazer uma oferta pela casa de campo. Sem dúvida que ficaria atónita com a sua presença. Perguntou-se como é que ela estaria agora. Teria perdido a sua juventude? Só tinha vinte e um anos. Quase encolheu os ombros. Afinal de contas, não se importava com isso.




       




       




      Uma casa em França, disse-se Tabby com um ar sonhador, um sítio agradável e ensolarado…




      – Claro que venderás a casa da velha por tudo o que puderes sacar – deu como ponto assente Alison Davis. – Vão dar-te uma boa quantidade de dinheiro.




      Tabby, por seu lado, pensava no ar puro do campo em vez da poluição da cidade que, segundo ela, provocavam a asma do seu filho.




      – Tu e o Jake terão algo, certamente, se chegar a altura das vacas magras.




      A sua tia, uma mulher morena com uns olhos cinzentos muito vivos, abanou a cabeça afirmativamente.




      Tabby continuou a pensar na sorte que tinha tido por Solange Roussell lhe ter deixado uma casa em França. Estava convencida de que tinha de ser o destino. O seu filho tinha sangue francês e um extraordinário golpe de sorte proporcionara-lhes uma casa em França. Estava traçado pelo destino! Quem é que poderia duvidar disso? Olhou para Jake, que estava a jogar no pequeno jardim. Era um rapaz encantador com uns travessos olhos castanhos, uma pele morena e uns lindos caracóis castanhos. Nesse momento, a asma não era grave, mas podia piorar a qualquer altura se ficasse em Londres. Tabby começou a planear a sua nova vida em França com o filho no próprio dia em que recebeu a carta do notário francês. O momento não podia ser mais indicado, já que Tabby procurava desesperadamente um pretexto para deixar a confortável casa da tia. Alison Davis tinha apenas mais dez anos do que a sobrinha. Quando, por causa da morte do pai, Tabby ficara na ruína e, ainda por cima, grávida, Alison oferecera-lhe uma casa. Tabby sabia muito bem como tinha de lhe estar grata.




      No entanto, uma semana antes, tinha ouvido uma discussão entre Alison e o seu namorado, Edward, que a deixara com um profundo pesar. Edward ia tirar um ano sabático no trabalho para viajar. Tabby já o sabia e também sabia que a tia não o ia acompanhar. Até ter ouvido a conversa acidentalmente, o que Tabby não sabia era que Alison preferia renunciar a essa viagem a dizer à sua sobrinha que teria de procurar outro sítio para viver.




      – Não tens de gastar as tuas economias! Esta casa é tua graças aos teus pais e podias arrendá-la por uma boa quantia enquanto viajamos. Isso cobriria os teus gastos – argumentava Edward na cozinha, enquanto Tabby procurava as chaves para abrir a porta traseira ao regressar do trabalho ao fim da tarde.




      – Já discutimos isso – replicava Alison. – Não posso dizer a Tabby que se vá embora para virem uns desconhecidos. Ela não tem dinheiro para pagar uma casa decente…




      – E de quem é a culpa? Ficou grávida aos dezassete anos e está a pagar pelo seu erro! – Edward estava furioso. – Por que temos nós que pagar também? Mal podemos estar os dois sozinhos e, quando surge uma oportunidade, tens de cuidar do filho dela!




      Tabby sentia um aperto no coração ao recordar aquela crítica tão feroz. Parecia-lhe, porém, uma crítica justificada. Já devia ter percebido que estava a abusar da hospitalidade da tia. Impressionava-a o facto de Alison estar disposta a fazer esse sacrifício por ela quando já tinha sido tão generosa. Por isso, pensava mudar de casa logo que possível para que Alison pudesse ser livre de fazer o que quisesse. No entanto, não queria que suspeitasse que ela tinha ouvido a discussão.




      – Não posso deixar de me perguntar por que razão uma velha francesa se terá lembrado de ti no seu testamento – reconheceu Alison, abanando a cabeça pensativamente.




      Tabby abandonou os pensamentos, abriu os expressivos olhos verdes e passou para detrás da orelha uma madeixa de cabelos que iam do loiro ao tom de mel.




      Algumas coisas eram demasiado íntimas para que pudesse falar delas até mesmo com a tia.




      – Solange e eu dávamo-nos muito bem…




      – Mas se só se viram duas ou três vezes…




      – Também só me deixou uma parte mínima do que possuía – disse Tabby, querendo dar uma explicação. – Para mim, a casa de campo é algo incrível, mas para ela… devia ser insignificante.




      Tabby sempre tivera uma ligação profunda a Solange. Da primeira vez, balbuciara ao reconhecer que adorava Christien. Da segunda, já não estava tão certa disso e não podia encobrir o medo de que Christien estivesse a perder o interesse. Da terceira e última…




      Alguns meses depois do fim do trágico Verão, Tabby voltava sozinha a França para prestar declarações na investigação do acidente. Desejava voltar a ver Christien. Tabby achava que, com o tempo, ele teria compreendido que ambos tinham perdido os seus pais adorados. Mas depressa percebeu que estava enganada porque, afinal, com o decorrer do tempo Christien, tornara-se mais frio e esquivo. Até mesmo Veronique, que tinha sido muito simpática com ela, se mostrava agora distante e hostil.




      Filha de Gerry Burnside, Tabby passara a ser um incómodo para quem quer que tivesse sofrido as consequências do acidente.




      Para ela, o dia do depoimento foi tão doloroso e crucial na sua vida como os dias logo a seguir ao acidente. Os meses anteriores tinham sido um pesadelo e teve mesmo de pedir dinheiro emprestado à tia para regressar de França, mas sonhava, ingenuamente, com a reacção de Christien ao saber que era o pai do seu filho.




      No entanto, no dia do depoimento, os seus sonhos caíram como um castelo de cartas. Nem sequer chegou a dizer-lhe que era o pai do seu filho recém-nascido, porque não lho quis comunicar diante de tanta gente e ele recusou-se a ter uma conversa privada. Destroçada com tanta crueldade, foi-se embora antes que desatasse a chorar diante dele, dos seus familiares e amigos. Uma vez na entrada, reparou numa mão que pegava na sua para a consolar. Tabby levantou a cabeça, desconcertada, e encontrou os olhos compreensivos de Solange Roussell.




      – Lamento que a família se tenha interposto entre ti e Christien – a mulher suspirou, lamentando sinceramente. – As coisas não se deviam ter passado assim.




      Solange voltou a entrar precipitadamente no edifício antes que ela pudesse responder e reconhecer que suspeitava que a rejeição de Christien se devia a algo pior do que a lealdade familiar.




      – Pensas vender a casa de França, não é? – insistiu Alison.




      Tabby inspirou e preparou-se para dar a notícia.




      – Não… Espero ir viver para lá.




      A tia franziu a testa.




      – Mas a casa… está nos terrenos de… Christien Laroche… não é?




      – Solange dizia que Christien estava muito pouco tempo por lá porque preferia a cidade – Tabby fez um esforço enorme para dizer o seu nome em voz alta. – Também me disse que a propriedade era extraordinariamente grande e que a casa estava num extremo. Se for discreta, ele nem sequer perceberá que estou ali.




      Alison não parecia nada convencida.




      – Tens a certeza de que não o queres voltar a ver?




      – Claro que não! – Tabby fez uma careta. – Porque é que havia de o querer ver?




      – Para lhe contares tudo sobre Jake.




      – Já não lhe quero contar nada sobre Jake. Já passou a altura de o fazer – Tabby levantou a cara; se Christien e a família snobe se tinham sentido ofendidos apenas com a sua presença, a existência do seu filho só teria aumentado a ofensa e o desprezo. – Jake é meu e governamo-nos bem assim.




      Alison não disse nada, porque não estava convencida e sabia bem como Tabby podia ser vulnerável por causa do seu bom coração e da sua natureza confiante. Sempre se sentira muito protectora relativamente à única filha da sua falecida irmã e também tinha consciência do perigoso efeito que a sobrinha tinha sobre o sexo oposto. Tabby tinha cabelo loiro com madeixas cor de mel, olhos verdes, umas covinhas quando se ria e um corpo incrível, como uma viola. A única qualidade que Tabby tinha em excesso era uma sensualidade que causava estragos.




      Quando andava na rua, os homens não podiam deixar de a observar e era público que já tinha provocado um acidente de trânsito. Na realidade, parecia que a má sorte perseguia Tabby, disse Alison tristemente para si própria, ao pensar na quantidade de desgraças que a sobrinha já tinha tido durante os últimos anos. Ainda assim, Tabby metia-se nos assuntos mais disparatados e, embora os resultados fossem muitas vezes desastrosos, continuava uma optimista incurável. Enquanto o recordava, os olhos cinzentos de Alison, cheios de nervosismo, detiveram-se na jovem que estava à sua frente.




      – Não quero ser desmancha-prazeres, mas não me parece que tenhas consciência de como é caro manter uma casa de férias noutro país.




      – Como?! Não estou a pensar numa casa de férias. Era nisso que estavas a pensar? – Tabby riu-se. – Falo de viver lá, de Jake e eu começarmos uma vida nova em França.




      A tia, atónita, olhou-a fixamente.




      – Mas… não podes fazer isso…




      – Porquê? Posso fazer os meus quadros em qualquer sítio e vendê-los pela Internet. Já tenho uma carteira de clientes e há algo mais inspirador do que a paisagem francesa? – Tabby transbordava de entusiasmo. – Já sei que, no princípio, vou ter algumas preocupações económicas, mas, como sou dona da casa, nem precisarei de muito dinheiro para fazer a minha vida. Jake tem a idade perfeita para ir para outro país e aprender outra língua…




      – Por amor de Deus! Estás a fazer esses planos todos e nem sequer viste a casa! – exclamou Alison.




      – Já sei – Tabby sorriu, – mas, na semana que vem, vou apanhar o ferry para ir vê-la.




      – E se estiver inabitável?




      Tabby estacou.




      – Pensarei nisso quando a vir.




      – Acho que não estás a ser prática – disse Alison num tom mais calmo. – Viver no estrangeiro pode parecer verdadeiramente emocionante, mas tens de pensar no Jake. Em França não tens família, não há ninguém que te possa ajudar se tiveres de trabalhar ou ficares doente.




      – Mas quero ser independente.




      Primeiro, Alison sentiu-se surpreendida, depois magoada.




      Tabby não se perturbou, porque sabia que era o seu argumento mais convincente.




      – Alison, tenho de continuar pelos meus próprios meios; tenho vinte e um anos!




      A tia levantou-se e, corada, começou a juntar os pratos do jantar.




      – Eu compreendo, mas não quero que te magoes e depois te dês conta de que cometeste um erro.




      Tabby ficou sentada e pensou em todos os erros que tinha cometido. Jake entrou a correr pela porta da cozinha e lançou-se para os seus braços. Com a respiração ofegante e entre risos, o menino sentou-se nos joelhos da mãe e abraçou-a.




      – Gosto de ti, mamã – disse alegremente.




      Ela abraçou-o com força. Sabia que todos pensavam que Jake tinha sido o seu maior erro, embora não o dissessem por delicadeza. No entanto, quando a sua vida se complicou, só a perspectiva de ter aquele bebé lhe dera força para seguir em frente e a confiança de que o futuro seria mais risonho. Christien tinha sido como um sol na sua vida e, quando desapareceu, veio a escuridão eterna.




      Alison voltou-se do lava-loiça para observar a sobrinha, com a testa franzida.




      – Antes de vires viver para aqui, trabalhei com um homem chamado Sean Wendell. Ele adorava França e foi viver para a Bretanha, onde abriu uma agência imobiliária. Ainda nos falamos pelo Natal, e posso ligar-lhe e pedir-lhe que te ajude enquanto estás lá.




      O ar de preocupação de Tabby deu lugar ao de surpresa.




      – Já sei, já sei… – continuou Alison. – Não me devia meter onde não sou chamada, mas, vai por mim, deixa que o Sean te ajude. Caso contrário, morro de preocupação.




      – Mas em que é que vou precisar de ajuda, exactamente? – perguntou Tabby, desanimada.




      – Bem, para já, terás de resolver assuntos com o notário e de certeza que haverá muita burocracia. O teu francês é muito elementar e não deve ser suficiente.




      Tabby sabia que o seu conhecimento da língua era diminuto, mas não gostava da ideia de ter de depender de um desconhecido. No entanto, a verdade era que, nesse momento, não conseguia pensar em pormenores quando só o passado a absorvia.




       




       




      Enquanto ajudava Jake a deitar-se, as recordações, dolorosas e estimulantes, fizeram-na voltar quatro anos atrás, a um Verão que lhe parecia ter já um século…




      Recordava que, durante toda a sua infância, a família e os amigos mais íntimos, os Stevenson, os Ross e os Tarbert, tinham ido de férias para a Dordonha, onde arrendavam uma casa suficientemente grande para as quatro famílias. Os Stevenson tinham uma filha, Pippa, que era da sua idade e a sua melhor amiga. Os Ross tinham duas filhas: Hillary, que era seis meses mais nova, e Emma. Os Tabert só tinham uma filha, Jen. Quando Pippa, Hillary, Jen e ela eram pequenas, participavam em actividades da mesma igreja e as mães tinham-se tornado amigas. Mais tarde, as quatro famílias passaram a viver em sítios diferentes, mas a amizade manteve-se, assim como as férias em França.




      No entanto, no Outono em que fez dezasseis anos, a vida feliz e tranquila, que achava que seria para sempre, esfumou-se sem aviso prévio. A mãe morreu devido a complicações decorrentes de uma gripe. O pai ficou destroçado com a repentina morte da mulher, mas seis meses depois voltou a casar-se sem comentar a decisão com ninguém. Lisa, a sua segunda mulher, era uma recepcionista loira de vinte e dois anos que trabalhava no seu concessionário de automóveis. Tabby ficou tão estupefacta como todos os outros.




      Praticamente da noite para o dia, o seu pai convertera-se num desconhecido que se vestia e comportava como se fosse muito mais jovem. Já não dedicava tempo à filha, porque a noiva tinha ataques de ciúmes se lhe prestava atenção. Para agradar a Lisa, comprou outra casa e gastou uma fortuna. Lisa nunca gostou de Tabby e deixou bem claro, desde o início, que estava a mais. Naquele Verão, naturalmente, Lisa quisera ir passar as férias a França com os amigos do marido. No entanto, não fizera qualquer esforço para conviver com os outros e resolvera escandalizar os amigos do marido com o seu comportamento. Adolescente hipersensível, Tabby morrera mil vezes de vergonha e evitou sempre que possível a companhia dos adultos. Além disso, para mal dos seus pecados, também se sentira uma estranha na companhia de Pippa, Hillary e Jen. As amigas, com as suas casas, os seus pais «normais» e a sua inocência, estavam a anos-luz dela. Mantivera-se fiel ao pai e não contara a ninguém como se sentia infeliz e só. Então viu Christien e todos os que a rodeavam deixaram de existir.




      Aconteceu no segundo dia de férias. Ela estava sentada num muro da sonolenta povoação perto da quinta enquanto ruminava a humilhação por que Lisa a fizera passar ao chamar-lhe «pequeno bicho repugnante» à frente dos espantados pais de Pippa. Então, um luxuoso carro desportivo amarelo dobrou a esquina como um animal feroz e deteve-se na rua a uns metros dela.




      Um homem muito alto e atlético, com óculos de sol, saiu e dirigiu-se à esplanada do café. Tinha uma camisa branca com as mangas desportivamente arregaçadas e umas calças de algodão beges. Sentou-se a uma mesa e deu uma nota ao filho do dono, que foi à loja ao lado comprar-lhe o jornal. Fizera-o com tanta classe que ela não perdeu nenhum dos seus movimentos.




      O dono do bar saudou-o com um respeito quase reverente e voltou a limpar a mesa, que já estava limpa. Levaram-lhe o café e o inevitável croissant com manifesta deferência e, depois, o jornal. A cena era tão francesa que Tabby estava fascinada. Então, Christien colocou os óculos de sol no bolso da camisa. Ela não podia desviar o olhar daquela cara atraente e bronzeada, nem do cabelo negro que caía para a frente, nem dos impressionantes olhos escuros como a noite mais cerrada. O coração batia-lhe com tal força que mal conseguia respirar.




      Ele olhou-a por um instante e ela ficou hipnotizada, imobilizada, apanhada no meio de uma tempestade. Foi como se o amor a tivesse atravessado como um raio súbito e certeiro. Ele voltou a concentrar-se no jornal. Ela voltou a olhá-lo e a encantar-se com a mera contemplação daquela perfeição suave e bronzeada. Ao fim de algum tempo, ele voltou a atravessar a rua, entrou no carro e afastou-se lentamente, o suficiente para a poder observar com calma através dos vidros escuros do carro desportivo.




      – Quem é? – perguntou ela ao jovem que ia limpar a piscina da quinta.




      Ele não compreendeu a arrebatada descrição que fez de Christien, mas reconheceu o carro.




      – Christien Laroche. A família tem uma casa de campo na colina. Tem mais dinheiro do que um banco.




      – É casado?




      – Deve estar a brincar! As mulheres até tiram à sorte para saírem com ele! Por que pergunta? Acha que tem alguma possibilidade? Para um homem como ele, você é um bebé – mas tinha-se enganado.




      Ao recordar, Tabby fez um esforço para voltar ao presente, embora estivesse aborrecida por ter pensado em Christien. A herança de Solange fê-la voltar a coisas que lhe deram umas lições que até tinham tido um bom resultado. Abraçou o filho e sorriu-lhe com carinho. Quer gostasse quer não gostasse, Jake era como o pai, mas em pequeno.




      No entanto, se dependesse de si, Jake nunca consideraria as mulheres como troféus sexuais. Uma semana depois, Tabby vendeu a única coisa valiosa que conservava: um gancho de cabelo de diamantes que Christien lhe oferecera. Não lhe custava nada a desfazer-se dele, porque nunca o usara e não levava uma vida em que os ganchos de diamantes fossem muito úteis. Ficou encantada ao verificar que valia muito mais do que imaginara. Pôde comprar uma velha furgoneta e ainda lhe sobrou dinheiro para a viagem ao outro lado do Canal da Mancha. Alison convenceu-a a fazer sozinha a primeira viagem e a deixar-lhe o filho durante um fim-de-semana prolongado. A casa de campo certamente estaria suja e todo aquele pó não seria nada bom para a asma de Jake.




      Uma semana antes da viagem, Tabby acabava de deixar Jake no jardim-de-infância e estava a almoçar quando tocaram à campainha. Foi abri-la com meia torrada na mão. Teve de levantar a cabeça para ver o homem moreno com um fato cinzento que estava diante de si e a torrada caiu ao chão com o espanto.




      – Quis telefonar-te a avisar que pensava vir, mas o número da tua tia não vem na lista – sussurrou Christien com uma voz cristalina.




      Tabby quase desmaiara. A maravilhosa inflexão daquela voz percorreu-lhe a coluna dorsal como algo misterioso e proibido. Os seus sentidos ficaram em alerta máximo e não conseguia desviar o olhar daqueles traços finos e exóticos. Sem saber bem o que fazia, deu um passo para trás, como se se sentisse inconscientemente ameaçada. Uma ameaça apaixonante, sem dúvida, uma ameaça deliciosa, uma dessas verdadeiras ameaças à sua fragilidade e sensualidade. Ele estava ainda mais irresistível do que antes e, por mais surpreendida que estivesse, o coração batia-lhe como uma máquina perfuradora.




      No entanto, ainda não acreditava que Christien Laroche estivesse diante de si, prestes a entrar na casa de Alison, e nem sequer lhe tinha dirigido a palavra. Não podia ser verdade.




      Tabby tinha os olhos cravados nele. Da última vez que se tinham visto, ele tratara-a com um desprezo tal que a atravessara como um punhal, um punhal decerto envenenado, porque a dor não terminara logo. Ficara angustiada por amá-lo, sentia desprezo pelo desejo que não podia controlar e tinha pena de si própria por procurar nos traços de Christien o inocente rosto do seu filho.




      – O que é que fazes aqui? – perguntou Tabby, embora a voz mal lhe saísse da garganta.




      Ele semicerrou os olhos e esboçou um leve sorriso que tornou mais suaves os lábios sensuais e viris, enquanto fechava a porta atrás de si. Invadiu aquele espaço e o hall da casa de Alison ficou reduzido a umas dimensões claustrofóbicas. Era muito mais alto, mais forte e mais impressionante do que ela se recordava. Também era extraordinariamente bonito e sabia-o perfeitamente. Era o tipo de homem de que ela devia manter-se afastada. Não tivera a sensatez de o fazer e, para sua eterna vergonha, tinha feito amor com ele poucas horas depois de o conhecer, o que constituía um motivo de constante tormento.




      – Vim fazer-te uma oferta que não podes recusar.




      – Ah, claro que posso recusar! Recusaria qualquer coisa que me oferecesses!




      Tabby disse-o com tanto ardor como se ele lhe estivesse a oferecer os sete pecados mortais embrulhados em celofane.




      Christien observou-a sem alterar a expressão. Olhou para o cabelo cor de mel, os olhos como brasas e as sardas que tinha no rosto, mas o olhar deteve-se nos lábios carnudos, vulneráveis e delicados. Bastava olhar para aqueles lábios para os recordar pousados sobre a sua pele nua. O corpo traiu-o e, instintivamente, ficou tenso. Lembrou-se que nenhuma mulher lhe tinha dado tanto prazer, mas também se lembrou que ela, nas suas costas, tinha ido numa Harley Davidson com um tipo qualquer. Reparou que a ira o dominava.




      – Queres apostar uma coisa, chérie? – perguntou de forma demorada e sensual.


    



OEBPS/Images/portadilla.jpg
Lynne Graham
O filho fo francés

QHARLEQUlN‘





OEBPS/Images/cover.jpg
HARLEQUIN'
i .
/1 j
Tres mlheres g e desﬁm% %
\ \






